PLANO DE AULA N.º 1					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	- Representação gráfica de grandezas físicas.
- Energia e potência.
- Circuitos elétricos.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Avaliar se os alunos conhecem termos/conceitos de Física abordados no 9.º ano.
	
	- Identificar dificuldades transversais e de conteúdo.
- Desenvolver competências e regras de trabalho individual, em pequeno grupo e em grande grupo.

	

	Sumário
	
	Recursos

	Apresentação do manual. 
Ficha de avaliação diagnóstica.
	
	Manual de Física.

Ficha de avaliação diagnóstica.

	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	- Com apoio do Livromédia, apresentar o manual + Física.
- Trabalho individual — resolução da ficha.
- Trabalho em pequeno grupo: análise e discussão das respostas.
- Trabalho em grande grupo/turma: confronto de opiniões e correção da ficha com apoio do professor.
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	· Em grande grupo:
- Apresentação do manual + Física, indicando aos alunos a organização e as potencialidades do mesmo para o estudo.
· Trabalho individual:
- Realização da Ficha de avaliação diagnóstica (aproximadamente 30 minutos).
· Trabalho em pequeno grupo:
- Dividir a turma em grupos de 2 a 4 alunos. Em grupo são discutidas as respostas dos alunos. O grupo assume a resposta que considera mais correta. 
- O professor coordena os trabalhos do grupo, levantando questões que potenciem dúvidas nas respostas que os alunos apresentam.
· Trabalho em grande grupo:
- O professor promove a discussão alargada à turma, solicitando a participação de cada um dos grupos.
- Sempre que necessário, será elaborada a resposta no quadro solicitando a participação dos alunos.

	

	Avaliação
	
	TPC

	
	
	

	
	
	

	Observações

	




PLANO DE AULA N.º 2					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	Subdomínio: Energia e movimentos:
- Sistema físico; energia cinética; energia potencial; energia interna; sistema mecânico.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Compreender em que condições um sistema pode ser representado pelo seu centro de massa e que a sua energia como um todo resulta do seu movimento (energia cinética) e da interação com outros sistemas (energia potencial).

	
	1.1 Indicar que um sistema físico (sistema) é o corpo ou o conjunto de corpos em estudo.
1.2 Associar a energia cinética ao movimento de um corpo e a energia potencial (gravítica, elétrica, elástica) a interações desse corpo com outros corpos.
1.3 Aplicar o conceito de energia cinética na resolução de problemas envolvendo corpos que apenas têm movimento de translação.
1.4 Associar a energia interna de um sistema às energias cinética e potencial das suas partículas.
1.5 Identificar um sistema mecânico como aquele em que as variações de energia interna não são tidas em conta.
1.6 Indicar que o estudo de um sistema mecânico que possua apenas movimento de translação pode ser reduzido ao de uma única partícula com a massa do sistema, identificando-a com o centro de massa.

	

	Sumário
	
	Recursos

	Sistemas físicos. Energia associada a um sistema físico: energia cinética, potencial e interna.
Sistema mecânico; sistema redutível a uma partícula — centro de massa.
	
	Manual + Física.



	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	- Trabalho em grande grupo/turma:
· Apresentação de situações/imagens/tabelas para sistematização e discussão dos conceitos.
- Trabalho em pequeno grupo (2 alunos):
· Analisar o exercício resolvido 1 «Aplicação do conceito de energia cinética» da página 12.
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	Para introdução do conceito de sistema físico, analisar o sistema apresentado na figura 1, da página 10 do manual. Com base na figura, debater com os alunos que é possível discutir a situação apresentada pensando num:
· Sistema elétrico;
· Sistema eletrónico;
· Sistema mecânico;
· Sistema térmico.
Do debate deve resultar a definição de sistema físico.
· Discutir o sistema complexo robô do ponto de vista energético.
· Construir um diagrama onde se evidencie transferências e transformações de energia.
Concluir que todas as formas de energia podem ser agrupadas em dois tipos: energia cinética e energia potencial.
Introdução da definição de energia cinética:
· A partir dos efeitos que resultam da colisão frontal do carro de corrida com a barreira de proteção, inferir:
- Que «estragos» observáveis estão relacionados com a quantidade de energia que o carro possui no momento da colisão;
- Quais as grandezas físicas que estão envolvidas na quantidade de energia que o carro possui (massa e velocidade).
· Apresentar a expressão que define energia cinética. Levantar questões que promovam a interpretação da equação: dependência do valor da energia cinética com a massa e com o quadrado da velocidade.
· Analisar uma tabela com diferentes valores de massas e velocidades e comparar os valores da energia cinética.
· Relembrar múltiplos e submúltiplos das unidades das grandezas massa e velocidade e energia.
· Analisar o exercício resolvido 1, da página 12:
Discutir a proposta de resolução apresentada, evidenciando o processo de raciocínio que foi adotado, alertando para:
- A conversão de unidades; 
- A importância de estabelecer relações/comparações entre os valores das grandezas.
Apresentar exemplos em que são evidentes manifestações de energia potencial:
· A partir das imagens das figuras 3 a 5, discutir outras situações de manifestações de energia potencial.
· Reforçar a ideia de que num sistema só é possível determinar-se variações de energia potencial; que a energia potencial está associada a interações entre os corpos e trata-se de uma energia que podemos considerar como «armazenada». Este conceito será retomado mais à frente, na secção 1.5.2.
Introdução do conceito de energia interna:
· Analisar a figura 7 e discutir o significado de energia interna, interpretando os diferentes contributos em cada uma das situações propostas:
- Energia potencial relacionada com interações entre partículas; ligações químicas e nucleares (mudanças de estado físico, reações químicas e nucleares).
- Energia cinética — movimento interno de partículas. 
· Analisar as situações apresentadas nas figuras 8 e 9, da página 15 do manual + Física para discussão e situações em que a energia interna é maior ou menor e ainda discutir as diversas situações do ponto de vista das variações de energia interna.
· Alertar os alunos que, de momento, apenas se estudarão sistemas onde a variação de energia interna é desprezável. O conceito será retomado no subdomínio «fenómenos térmicos e radiação».

Para a introdução do conceito sistema mecânico e aproximação ao modelo de partícula material:
· Discutir com os alunos a importância da aplicação do modelo da partícula material para determinar o intervalo de tempo necessário que um automóvel, com uma dada velocidade média, demora a realizar o percurso entre Lisboa-Porto. Para este estudo o sistema pode ser reduzido a uma partícula, as variações de energia interna não são tidas em conta.
· Para discutir o conceito de centro de massa e respetiva localização propor aos alunos a seguinte atividade prática: localização do CM em objetos extensos com assimetria de massa tais como, uma colher, um taco de bilhar, uma vassoura, etc. O objetivo da atividade é localizar o centro de massa por equilíbrio num ponto fixo (por ex. o vértice da mesa/bancada).
· Apresentar as condições da aplicabilidade do modelo de partícula material.
· Explorar a resolução do exercício resolvido 2: «Validade do modelo da partícula material» da página 18, discutindo as condições de aplicabilidade do modelo de partícula material.

	

	Avaliação
	
	TPC

	Anotação na grelha das participações dos alunos na aula quanto aos seguintes aspetos:
- Registos no caderno diário;
- Resposta correta às questões colocadas pelo professor;
- Apresentação de situações/questões contextualizadas que contribuíram para discussões e clarificar/consolidar conceitos.
	
	Avaliar conhecimentos da página 13.

	
	
	

	Observações

	





PLANO DE AULA N.º 3					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	Subdomínio: Energia e movimentos:
- Energia cinética.
- O trabalho como medida da energia transferida por ação de forças constantes.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Interpretar as transferências de energia como trabalho em sistemas mecânicos.

	
	1.7 Identificar trabalho como uma medida da energia transferida entre sistemas por ação de forças e calcular o trabalho realizado por uma força constante em movimentos retilíneos, qualquer que seja a direção dessa força, indicando quando é máximo.

	

	Sumário
	
	Recursos

	Correção do trabalho de casa.
Forças que atuam no centro de massa de um corpo.
Resultante das forças aplicadas num corpo em movimento num plano inclinado.
O trabalho como medida da energia transferida por ação de forças constantes.
	
	Manual de Física: + Física
- Simulação, como, por exemplo: http://phet.colorado.edu/pt/simulation/forces-and-motion

http://phet.colorado.edu/pt/simulation/ramp-forces-and-motion
 - Computador + projetor
- Material de laboratório:
fio inextensível, massas marcadas, dois suportes universais com diferentes pontos de fixação, dois dinamómetros e um transferidor.

	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	Trabalho em grande grupo/turma:
· Apresentação de montagens experimentais/simulações para apresentação e discussão dos conceitos.
Trabalho em pequeno grupo:
· Analisar e discutir a proposta de resolução do exercício resolvido 3: «Determinação da resultante de um sistema de forças que atuam no centro de massa», página 20.

	
	

	


	Desenvolvimento da aula

	· Fazer a correção do trabalho de casa, resolvendo os exercícios no quadro.

Em grande grupo:
· No sentido de evoluir no conhecimento das características de uma grandeza vetorial, fazer uma montagem experimental utilizando fio inextensível preso em dois suportes universais com diferentes pontos de fixação, massas marcadas, dois dinamómetros e um transferidor.
· Usar diferentes pontos de fixação para visualização de diferentes linhas de ação (direção) e sentido das forças aplicadas;
· Registar os diferentes valores medidos pelo dinamómetro para discutir o conceito de intensidade;
· Usar a representação vetorial transpondo para um referencial cartesiano as forças aplicadas em cada situação;
· Usar a decomposição vetorial de uma força, identificando as projeções em cada direção e determinar as respetivas intensidades;  
· Verificar que o valor do peso da massa marcada é igual à soma das intensidades das componentes verticais dos vetores força aplicados a cada um dos dinamómetros;
· Fazer representações esquemáticas no quadro das forças aplicadas no corpo.

· Analisar a situação da figura 13 da página 19 do manual correspondente a uma situação de aplicação de forças em que existe movimento ou uma simulação, como, por exemplo: http://phet.colorado.edu/pt/simulation/forces-and-motion para: 
· Identificar os corpos envolvidos na respetiva interação e as respetivas forças;
· Construir em suporte material (caderno, quadro, computador, etc.) o diagrama de forças representando o corpo pelo centro de massa (ver manual);
· Reforçar a importância de selecionar a direção do movimento como um dos eixos do referencial cartesiano;
· Reduzir o corpo ao CM, o qual deve coincidir com a origem do referencial cartesiano;
· Rever as relações trigonométricas e o Teorema de Pitágoras.

· Analisar e discutir a proposta de resolução do exercício resolvido 3, página 20, enfatizando o significado na força de reação normal, de modo a ficar esclarecido que o seu valor depende da situação do sistema de forças aplicadas ao CM.
· Introduzir o conceito de plano inclinado explorando situações do dia a dia, como, por exemplo, as condições de construção de uma rampa para deficientes ser de 6 % (Decreto-Lei n.º 163/2006, de 8 de agosto).
· Discutir com os alunos o significado do sinal de perigo com a informação e inclinação 10 %.
· Com o apoio, por exemplo, da simulação do movimento ao longo de uma rampa, http://phet.colorado.edu/pt/simulation/ramp-forces-and-motion selecionar as situações que melhor ilustrem as diferenças entre a representação do diagrama de forças num plano horizontal e num plano inclinado.
· A partir das situações descritas nas figuras 20 e 21, solicitar aos alunos a representação das forças aplicadas na bola, em três instantes do movimento. 
- Discutir a diferença entre força instantânea e força constante durante o movimento.
- Distinguir a diferença entre força e velocidade.
· Simular a situação das figuras 23 e 24 em sala de aula para identificar os fatores de que depende a transferência de energia por realização de trabalho. 
· Introduzir o conceito de trabalho salientando a diferença entre os conceitos de energia e trabalho, levantando questões do tipo:
· Podemos afirmar que um corpo possui/adquire trabalho?
· Podemos afirmar que um corpo possui/adquire energia?
· Apresentar situações do dia a dia que gerem conflito entre o conceito de trabalho utilizado no quotidiano e num sistema físico mecânico, como, por exemplo, o movimento de levantamento, fixação e descida de um haltere realizado por um halterofilista durante uma competição.
· Discutir a situação do movimento dos halteres, identificando as situações em que o trabalho é potente, nulo e resistente.
· Apresentar a expressão matemática que permite determinar o trabalho realizado por uma força constante. Interpretar a expressão, discutindo o exemplo apresentado na página 27 do manual.
· Fazer uma breve síntese no quadro sobre:
- Conceito de trabalho realizado por uma força constante;
- Significado de trabalho positivo ou potente, negativo ou resistente;  
- Situações em que o trabalho é máximo e nulo.
· Analisar e discutir diferentes formas de resolução do exercício resolvido 4: «Determinação do trabalho realizado por forças constantes», integrando os conceitos anteriormente estudados. Enquadrar a proposta de resolução.

	

	Avaliação
	
	TPC

	Registos nas grelhas de observação do desempenho dos alunos nas atividades de aula.
	
	Exercícios 1 e 2 do «Avaliar conhecimentos» da página 31.

	
	
	

	Observações

	








PLANO DE AULA N.º 4					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	O trabalho como medida da energia transferida por ação de forças constantes.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Interpretar as transferências de energia como trabalho em sistemas mecânicos.
	
	1.7 Identificar trabalho como uma medida da energia transferida entre sistemas por ação de forças e calcular o trabalho realizado por uma força constante em movimentos retilíneos, qualquer que seja a direção dessa força, indicando quando é máximo.

	

	Sumário
	
	Recursos

	Determinação gráfica do trabalho realizado por uma força.
Resolução de exercícios de aplicação do conceito de trabalho.
	
	Manual de Física: + Física 

	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	- Trabalho em grande grupo/turma:
Análise do quadro da página 30 do manual.

- Trabalho em pequeno grupo: resolução dos exercícios das páginas 31 e 32 do manual.
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	Em grande grupo:
· Analisar o quadro e gráficos da página 30 do manual para interpretar:
- O significado físico da área subtensa à curva de um gráfico de força em função do deslocamento.
- A importância da representação gráfica no cálculo do trabalho em situações em que não é possível aplicar a expressão   (por exemplo, forças variáveis).
- A determinação gráfica do trabalho realizado por uma força constante.
Em pequeno grupo:
· Resolver os exercícios propostos em «Avaliar os Conhecimentos» das páginas 31 e 32.

	

	Avaliação
	
	TPC

	Registos nas grelhas de observação do desempenho dos alunos nas atividades de aula.
	
	

	
	
	

	Observações

	


PLANO DE AULA N.º 5					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	Teorema da Energia Cinética.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Interpretar a relação entre trabalho e variação de energia cinética.
	
	1.8 Enunciar e aplicar o Teorema da Energia Cinética.

	

	Sumário
	
	Recursos

	Teorema da Energia Cinética.
Resolução de exercícios de aplicação.
	
	Manual de Física: + Física 

	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	- Trabalho em grande grupo/turma:
· Análise das situações apresentadas no manual.

- Trabalho em pequeno grupo: resolução dos exercícios das páginas 31 e 32 do manual.
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	· Levantar a seguinte questão à turma: Qual será a relação entre o trabalho realizado por uma força e a variação de energia cinética do corpo?
· Analisar as situações apresentadas no manual e introduzir o Teorema da Energia Cinética, integrando os conhecimentos adquiridos pelos alunos até ao momento.
· Estabelecer a relação matemática que traduz o Teorema de Energia Cinética.
· Analisar a resolução dos exercícios resolvidos 5 «Estimativa da velocidade de lançamento de uma flecha» e 6 «Estimativa da profundidade a que uma bola de voleibol entra numa superfície de areia quando largada a uma dada altura» com os alunos, chamando a atenção para a importância do Teorema da Energia Cinética na análise de situações em que a força resultante é instantânea (intervalo de tempo de atuação muito curto). 
· Fazer a preparação da atividade laboratorial AL 1.1 com os alunos, discutindo uma planificação possível para o estudo experimental da variação de energia cinética com o deslocamento.

	

	Avaliação
	
	TPC

	Registos nas grelhas de observação do desempenho dos alunos nas atividades de aula.
	
	Responder às questões da parte I- Preparação da atividade laboratorial.

	
	
	

	Observações

	




PLANO DE AULA N.º 6					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	Teorema da Energia Cinética; energia cinética; velocidade; medições diretas e indiretas; incertezas absolutas de leitura; incerteza relativa.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Estabelecer a relação entre variação de energia cinética e distância percorrida num plano inclinado e utilizar processos de medição e de tratamento estatístico de dados.
	
	· Metas específicas da atividade laboratorial: 
1. Identificar medições diretas e indiretas.
2. Realizar medições diretas usando balanças, escalas métricas e cronómetros digitais.
3. Indicar valores de medições diretas para uma única medição (massa, comprimento) e para um conjunto de medições efetuadas nas mesmas condições (intervalos de tempo).
4. Determinar o desvio percentual (incerteza relativa em percentagem) associado a medição de um intervalo de tempo.
5. Medir velocidades e energias cinéticas.
6. Construir o gráfico da variação da energia cinética em função da distância percorrida sobre uma rampa e concluir que a variação da energia cinética é tanto maior quanto maior for a distância percorrida.

	

	Sumário
	
	Recursos

	Atividade laboratorial AL 1.1. Movimento num plano inclinado: variação da energia cinética e distância.
	
	- Manual de Física: + Física.

- Material de laboratório necessário à realização da atividade laboratorial:
- Plano inclinado.
Carro.
- Digitímetro + célula fotoelétrica.
- Balança digital.
- Fita métrica.
- Suporte universal + garras.


	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	- Trabalho em grande grupo:
· Discussão das respostas às questões da parte «Preparação da atividade laboratorial».

- Trabalho em pequeno grupo:
· Cada grupo tem na bancada o material necessário à montagem experimental e executa a experiência fazendo as medições que permitam preencher as tabelas 1 e 2, das páginas 74 e 75.
Trabalho individual: relatório da atividade laboratorial.
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	Discussão alargada à turma:
· Na primeira parte da aula serão discutidas as respostas da parte «Preparação da atividade laboratorial», que os alunos trabalharam em casa.

Trabalho em pequeno grupo:
· Os alunos executam a experiência planeada, fazem os registos das medições e completam as tabelas 1 e 2, das páginas 74 e 75. O professor acompanha o trabalho dos alunos, avaliando o desempenho destes e levantando questões. 

Trabalho individual:
· Os alunos respondem às questões da parte «Análise e discussão da atividade laboratorial».
· Elaborar o relatório da atividade laboratorial (registo de medições e resposta às questões «Análise e discussão da atividade laboratorial»).

	

	Avaliação
	
	TPC

	Relatório da atividade laboratorial:
- Tabelas com os registos de medições;
- Resposta às questões de análise e discussão da atividade laboratorial.
	
	

	
	
	

	Observações

	






PLANO DE AULA N.º 7					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	Forças conservativas e não conservativas.
Força gravítica como força conservativa.
Energia potencial gravítica.
Trabalho realizado pela força gravítica.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Interpretar os conceitos de forças conservativas e não conservativas e a relação entre trabalho realizado e variações de energia, reconhecendo as situações em que há conservação da energia mecânica.
	
	1.9 Definir forças conservativas e forças não conservativas, identificando o peso como uma força conservativa.
1.10 Aplicar o conceito de energia potencial gravítica ao sistema em interação corpo-Terra, a partir de um valor para o nível de referência.
1.11 Relacionar o trabalho realizado pelo peso com a variação da energia potencial gravítica e aplicar esta relação na resolução de problemas.

	

	Sumário
	
	Recursos

	Forças conservativas e não conservativas.
Energia potencial gravítica do sistema «corpo + Terra».
Trabalho realizado pela força gravítica e variação da energia potencial gravítica do sistema «corpo + Terra».
	
	- Manual de Física: + Física.



	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	- Trabalho em grande grupo:
· Análise das situações apresentadas no manual para discussão dos conceitos.

- Trabalho em pequeno grupo:
· Resolver os exercícios do «Avaliar conhecimentos» das páginas 42 e 43.
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	Discussão alargada à turma:
· Discutir com os alunos as situações A e B, da figura 30, página 36, em paralelo para que estes confrontem os aspetos comuns (a mesma posição inicial e final em relação ao referencial escolhido; força gravítica) e diferentes (direção do movimento, existência da força de reação normal).
· Caracterizar a direção e o sentido do vetor deslocamento e o ângulo que este faz com a força gravítica.
· Utilizar a situação do plano inclinado para relembrar as propriedades dos triângulos, para que os alunos possam incorporar neste tipo de problemas conhecimentos já adquiridos em matemática, no que respeita à geometria no plano.
· Identificar as forças que atuam no corpo em cada uma das situações.
· Introduzir o conceito de força conservativa e não conservativa.
· Calcular o trabalho realizado pela força gravítica e a variação de energia potencial gravítica, calculando o trabalho realizado pela força gravítica entre as posição A e B, para as duas situações (movimento de queda na vertical e ao longo do plano inclinado).
· Definir força conservativa e não conservativa.
· Partir dos exemplos apresentados nas figuras 32 e 33, da página 38 do manual, para realçar o facto de a energia potencial gravítica ser uma energia que está relacionada com a posição de um corpo relativamente à Terra. 
· Tornar claro que apenas podemos associar uma energia potencial gravítica a um ponto na situação em que é atribuída uma energia potencial gravítica de referência.
· Recordar a expressão que define energia potencial gravítica.
· Calcular a variação de energia potencial gravítica do sistema «corpo + Terra» para a situação descrita na figura 30 da página 36.
· Estabelecer a igualdade entre o trabalho da força gravítica e o simétrico da variação da energia potencial gravítica de sistema. 
· Analisar as propostas de resolução dos exercícios resolvidos 7 «Aplicação do conceito de energia potencial gravítica ao sistema em interação ‘’corpo + Terra’’» e 8 «Aplicação da relação entre trabalho da força gravítica e variação da energia potencial gravítica», clarificando as situações de cálculo de variações de energia potencial gravítica para níveis de referência diferentes e aplicar a relação entre o trabalho da força gravítica e a variação da energia potencial gravítica.
· Fazer a representação vetorial para as situações da figura 31, identificando as respetivas forças.

- Trabalho em pequeno grupo:
· Resolver os exercícios do «Avaliar conhecimentos» das páginas 42 e 43.

	

	Avaliação
	
	TPC

	Registos nas grelhas de observação do desempenho dos alunos nas atividades de aula.
	
	Conclusão da resolução dos exercícios.

	
	
	

	Observações

	





PLANO DE AULA N.º 8					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	Trabalho de uma força.
Energia cinética.
Teorema da Energia Cinética.
Forças conservativas e não conservativas.
Força gravítica como força conservativa.
Energia potencial gravítica.
Trabalho realizado pela força gravítica.
Energia mecânica e conservação e energia mecânica.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Compreender em que condições um sistema pode ser representado pelo seu centro de massa e que a sua energia como um todo resulta do seu movimento (energia cinética) e da interação com outros sistemas (energia potencial); interpretar as transferências de energia como trabalho em sistemas mecânicos, os conceitos de força conservativa e não conservativa e a relação entre trabalho e variações de energia reconhecendo as situações em que há conservação de energia mecânica.
	
	1.1 Indicar que um sistema físico (sistema) é o corpo ou o conjunto de corpos em estudo.
1.2 Associar a energia cinética ao movimento de um corpo e a energia potencial (gravítica, elétrica, elástica) a interações desse corpo com outros corpos.
1.3 Aplicar o conceito de energia cinética na resolução de problemas envolvendo corpos que apenas têm movimento de translação.
1.4 Associar a energia interna de um sistema às energias cinética e potencial das suas partículas.
1.5 Identificar um sistema mecânico como aquele em que as variações de energia interna não são tidas em conta.
1.6 Indicar que o estudo de um sistema mecânico que possua apenas movimento de translação pode ser reduzido ao de uma única partícula com a massa do sistema, identificando-a com o centro de massa.
1.7 Identificar trabalho como uma medida da energia transferida entre sistemas por ação de forças e calcular o trabalho realizado por uma força constante em movimentos retilíneos, qualquer que seja a direção dessa força, indicando quando é máximo.
1.8 Enunciar e aplicar o Teorema da Energia Cinética.
1.9 Definir forças conservativas e forças não conservativas, identificando o peso como uma força conservativa.
1.10 Aplicar o conceito de energia potencial gravítica ao sistema de interação corpo-Terra, a partir de um valor de referência.
1.11 Relacionar o trabalho realizado pelo peso com a variação da energia potencial gravítica e aplicar esta relação na resolução de problemas.
1.12 Definir e aplicar o conceito de energia mecânica.
1.13 Concluir, a partir do Teorema da Energia Cinética, que, se num sistema só atuarem forças conservativas, ou se atuarem forças não conservativas que não realizem trabalho, a energia mecânica do sistema será constante.
1.14 Analisar situações do quotidiano sob o ponto de vista da conservação da energia mecânica identificando transformações de energia (energia potencial gravítica em cinética e vice-versa).

	

	Sumário
	
	Recursos

	Correção do trabalho de casa.
Energia mecânica no sistema «corpo + Terra» e conservação de energia mecânica.
	
	- Manual de Física: + Física.

- Caderno de  atividades e avaliação contínua .
- Ficha  formativa n.º 1 .

	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	- Trabalho em pequeno grupo:
· Elaborar mapa/diagrama que relacione os conceitos abordados.
· Ficha formativa n.º 1 (Educateca) ou exercícios do manual/caderno de atividades e avaliação contínua.

- Trabalho em grande grupo:
· Discussão das propostas de mapas de conceitos.
· Correção dos exercícios no quadro.
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	Trabalho em pequeno grupo:
· Solicitar aos alunos que elaborem um mapa que relacione os conceitos abordados até ao momento.
No quadro, com apoio dos alunos, o professor identifica os vários conceitos físicos estudados, com o objetivo de os alunos construírem um mapa que evidencie as relações estabelecidas entres eles:
- Sistema físico;
- Sistema mecânico;
- Energia cinética;
- Energia potencial gravítica.
- Energia mecânica:
- Trabalho de uma força;
- Trabalho da força resultante;
- Variação e energia cinética, potencial e interna;
- Forças conservativas e não conservativas;
- Conservação da energia mecânica.
Trabalho em grande grupo:
· Analisar e discutir as propostas de mapas de conceitos apresentadas pelos diferentes grupos.
· Trabalho em pequeno grupo: Resolver exercícios do caderno de atividades e avaliação contínua e/ou ficha formativa n.º 1.

	

	Avaliação
	
	TPC

	Registos nas grelhas de observação do desempenho dos alunos nas atividades de aula.
- Mapa de conceitos;
- Ficha de avaliação sumativa.
	
	

	
	
	

	Observações

	






PLANO DE AULA N.º 9					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	- Forças não conservativas e variação da energia mecânica.
- Potência.
- Conservação de energia, dissipação de energia e rendimento.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Interpretar as transferências de energia como trabalho em sistemas mecânicos, os conceitos de forca conservativa e não conservativa e a relação entre trabalho e variações de energia, reconhecendo as situações em que há conservação de energia mecânica das situações em que não há.


	
	1.15 Relacionar a variação de energia mecânica com o trabalho realizado pelas forças não conservativas e aplicar esta relação na resolução de problemas.
1.16 Associar o trabalho das forças de atrito à diminuição de energia mecânica de um corpo e à energia dissipada, a qual se manifesta, por exemplo, no aquecimento das superfícies em contacto.
1.17 Aplicar o conceito de potência na resolução de problemas.
1.18 Interpretar e aplicar o significado de rendimento em sistemas mecânicos, relacionando a dissipação de energia com um rendimento inferior a 100 %.

	

	Sumário
	
	Recursos

	Forças não conservativas e variação de energia mecânica.
Potência.
Rendimento. Dissipação de energia.
	
	- Manual de Física: + Física.



	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	Trabalho em grande grupo:
· Análise das situações apresentadas no manual nas figuras 35, 36 e 37, das páginas 50, 54 e 55.

Trabalho em pequeno grupo:
· Resolução dos exercícios 6 e 7 do «avaliar conhecimentos», da página 53.
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	· Discutir com os alunos, em simultâneo, as situações de descida e subida de um corpo num plano inclinado com atrito da figura 35, da página 48 do manual, para que estes:
· Descrevam essas situações do ponto de vista das transformações de energia;
·  Relacionem o sinal da variação da energia potencial gravítica com o sentido do movimento;
· Verifiquem que o sentido da força de atrito (não conservativa) depende do sentido do movimento.
Aplicar o Teorema da Energia Cinética a cada uma das situações para determinar o trabalho da força resultante, apenas por considerações energéticas. 
· Conduzir o aluno nos argumentos que lhe permitem concluir que não se verifica a conservação da energia mecânica entre as posições inicial e final.
· Evidenciar que a variação da energia mecânica é negativa, o que significa que ocorreram transformações de energia mecânica noutras formas de energia (neste caso, energia térmica).
· Resolução dos exercícios 6 e 7 do «Avaliar conhecimentos», da página 53.
· Analisar o movimento saltitante de uma bola em colisão com o solo (figura 36 do manual), em termos energéticos:
· Transferências e transformações de energia;
· Forças a atuar na bola (conservativas e não conservativas);
· Conservação de energia mecânica no movimento de queda e no de ressalto (após colisão);
· Não conservação de energia mecânica na interação da bola com o solo;
· Dissipação de energia mecânica. A altura da bola após o ressalto é menor;
· Estabelecer o coeficiente de restituição dos materiais em colisão, aplicando o princípio de conservação de energia mecânica.
· Explicar por que razão, após a colisão, a bola não atinge a posição inicial.
Análise do exercício resolvido 11 «Efeito da ação de forças dissipativas (não conservativas) da página 51.
· Apresentar rótulos/panfletos com informações relativas a equipamentos/máquinas com informações da potência e do rendimento.
·  Discutir o significado de potência e introduzir o conceito.
· Definir a unidade SI de potência.
· Explorar com os alunos outras unidades usuais para energia, como por exemplo o kWh.
·  Exemplificar situações do dia a dia em que seja importante conhecer a potência dos aparelhos como, por exemplo, os eletrodomésticos, para sabermos quantos podemos ligar à corrente simultaneamente sem que o disjuntor (quadro geral elétrico) dispare.
· Aplicar o conceito de potência a sistemas mecânicos, apresentando diversas situações em que existe diminuição da energia mecânica por aplicação de forças não conservativas que fazem diminuir a energia mecânica do sistema.
·  Apresentar situações que mostrem que nem todas as forças não conservativas conduzem à diminuição da energia mecânica.
· Solicitar aos alunos exemplos de situações do dia a dia em que se evidencie a existência de forças de atrito estático e cinético.
· Apresentar a definição de rendimento num sistema mecânico.
· Analisar as propostas de resolução do exercício resolvido 12 «Aplicação dos conceitos de rendimento e dissipação de energia mecânica» para discutir todos os aspetos aplicar os conceitos de dissipação de energia mecânica e rendimento.

Trabalho em pequeno grupo:
· Resolver os exercícios de aplicação sobre os conceitos potência e rendimento em sistemas mecânicos da página 57.

	

	Avaliação
	
	TPC

	Registo em grelhas de observação/verificação do desempenho dos alunos na participação na aula.
	
	Conclusão da resolução dos exercícios de aplicação sobre os conceitos potência e rendimento em sistemas mecânicos da página 57.

	
	
	

	Observações

	





PLANO DE AULA N.º 10					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	Dissipação de energia num sistema mecânico.
Transferências transformações de energia.
Forças dissipativas.
Rendimento.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Interpretar as transferências de energia como trabalho em sistemas mecânicos, os conceitos de força conservativa e não conservativa e a relação entre trabalho e variações de energia, reconhecendo as situações em que há conservação de energia mecânica das situações em que não há.

	
	1.15 Relacionar a variação de energia mecânica com o trabalho realizado pelas forças não conservativas e aplicar esta relação na resolução de problemas.
1.16 Associar o trabalho das forças de atrito à diminuição de energia mecânica de um corpo e à energia dissipada, a qual se manifesta, por exemplo, no aquecimento das superfícies em contacto.
1.17 Aplicar o conceito de potência na resolução de problemas.
1.18 Interpretar e aplicar o significado de rendimento em sistemas mecânicos, relacionando a dissipação de energia com um rendimento inferior a 100 %.

	

	Sumário
	
	Recursos

	Correção do trabalho de casa.
Preparação da atividade laboratorial 1.2: Movimento vertical de queda e ressalto de uma bola: transformações e transferências de energia.
	
	- Manual de Física: + Física.



	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	- Trabalho em grande grupo:
- Correção no quadro da resolução dos exercícios da página 57 do manual.
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	Trabalho em grande grupo:
· Correção dos exercícios da página 57, solicitando a participação dos alunos no quadro.
· Fazer a preparação da atividade laboratorial AL1.2 com os alunos, respondendo às questões propostas na parte «Análise e discussão das atividade laboratorial».

	

	Avaliação
	
	TPC

	Registo em grelhas de observação/verificação do desempenho dos alunos na participação na aula.
	
	

	
	
	

	Observações

	




PLANO DE AULA N.º 11					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	Transferências e transformações de energia.
Dissipação de energia mecânica.
Rendimento.
Coeficiente de elasticidade de materiais em colisão.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Investigar, com base em considerações energéticas (transformações e transferências de energia), o movimento vertical de queda e de ressalto de uma bola.
	
	· Metas específicas da atividade laboratorial: 
1. Identificar transferências e transformações de energia no movimento vertical de queda e de ressalto de uma bola.
2. Construir e interpretar o gráfico da primeira altura de ressalto em função da altura de queda, traçar a reta que melhor se ajusta aos dados experimentais e obter a sua equação.
3. Prever, a partir da equação da reta de regressão, a altura do primeiro ressalto para uma altura de queda não medida.
4. Obter as expressões do módulo da velocidade de chegada ao solo e do módulo da velocidade inicial do primeiro ressalto, em função das respetivas alturas, a partir da conservação da energia mecânica.
5. Calcular, para uma dada altura de queda, a diminuição da energia mecânica na colisão, exprimindo essa diminuição em percentagem.
6. Associar uma maior diminuição de energia mecânica numa colisão a menor elasticidade do par de materiais em colisão.
7. Comparar energias dissipadas na colisão de uma mesma bola com diferentes superfícies, ou de bolas diferentes na mesma superfície, a partir dos declives das retas de regressão de gráficos da altura de ressalto em função da altura de queda.

	


	Sumário
	
	Recursos

	Atividade laboratorial AL 1.2: Movimento vertical de queda e ressalto de uma bola: transformações e transferências de energia.
	
	- Manual de Física: + Física.

- Material de laboratório necessário à realização da atividade laboratorial:
- Bolas com diferentes elasticidades.
- Diferentes tipos de piso.
- Máquina de calcular gráfica ou computador.
- Sensor de posição.

	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	- Trabalho em grande grupo:
· Discussão das respostas às questões da parte «Preparação da atividade laboratorial».

- Trabalho em pequeno grupo:
· Cada grupo tem na bancada o material necessário à montagem experimental e executa a experiência fazendo as medições que permitam preencher a tabela 1, da página 79. 

Trabalho individual: relatório da atividade laboratorial.
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	Discussão alargada à turma:
· Na primeira parte da aula serão discutidas as respostas da parte «Preparação da atividade laboratorial», que os alunos trabalharam em casa.
Trabalho em pequeno grupo:
· Os alunos executam a experiência planeada, fazem os registos das medições e completam a tabela 1, da página 79. O professor acompanha o trabalho dos alunos, avaliando o desempenho destes e levantando questões. 
Trabalho individual:
· Os alunos respondem às questões da parte «Análise e discussão da atividade laboratorial».
· Elaborar o relatório da atividade prática (registo de medições e resposta às questões «Análise e discussão da atividade laboratorial»).

	

	Avaliação
	
	TPC

	Relatório da atividade laboratorial:
- Tabela com os registos de medições;
- Resposta às questões de análise e discussão da atividade laboratorial.
	
	

	
	
	

	Observações

	







PLANO DE AULA N.º 12					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	· Energia cinética e energia potencial; energia interna.
· Sistema mecânico; sistema redutível a uma partícula (centro de massa).
· O trabalho como medida da energia transferida por ação de forças; trabalho realizado por forças constantes.
· Teorema da Energia Cinética.
·  Forças conservativas e não conservativas; o peso como força conservativa; trabalho realizado pelo peso e variação da energia potencial gravítica.
· Energia mecânica e conservação da energia mecânica.
· Forcas não conservativas e variação da energia mecânica.
· Potência.
· Conservação de energia, dissipação de energia e rendimento.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Compreender em que condições um sistema pode ser representado pelo seu centro de massa e que a sua energia como um todo resulta do seu movimento (energia cinética) e da interação com outros sistemas (energia potencial); interpretar as transferências de energia como trabalho em sistemas mecânicos, os conceitos de força conservativa e de força não conservativa e a relação entre trabalho e variações de energia, reconhecendo situações em que há conservação de energia mecânica e situações em que não há.
	
	- Aplicar os conceitos na resolução de problemas.


	

	Sumário
	
	Recursos

	Síntese dos conceitos abordados no subdomínio «Energia e movimentos».
Resolução de exercícios do manual + Física.
	
	- Manual de Física.



	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	- Trabalho em grande grupo:
- Construir um mapa de conceitos que relacionem os conceitos do subdomínio «Energia e Movimentos».

Trabalho em pequeno o grupo:
- Resolução de exercícios do manual das Atividades Globais (páginas 82-89).



	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	Trabalho em grande grupo:
· Analisando a síntese apresentada no final do subdomínio 1 «Ideias-chave» (páginas 66-67), solicitar aos alunos que completem o mapa de conceitos construído na aula 8.
· Aproveitar a oportunidade de regressar ao mapa de conceitos para clarificar eventuais dúvidas que ainda persistem.

Trabalho em pequeno grupo:
· Resolução dos exercícios propostos nas Atividades Globais.
· O professor acompanha a resolução identificando as dificuldades dos alunos e esclarecendo dúvidas.
· Trabalhar com os alunos metodologias de resolução nos exercícios que apresentem tipologias diferentes: cálculos ou escrever texto.
· Nos exercícios que envolvem cálculos identificar dados, problema, expressões a utilizar e cálculos a apresentar.
· Nos exercícios que envolvem produção do texto, avaliar se apresentam o texto bem estruturado, se identificaram corretamente a teoria/lei a aplicar e se a resposta está contextualizada com a situação apresentada no problema.
· Sempre que seja necessário, deve ser feita correção no quadro.

	

	Avaliação
	
	TPC

	Registo em grelhas de observação/verificação do desempenho dos alunos na participação na aula.
	
	Resolução de 4 exercícios das Atividades Globais.

	
	
	

	Observações

	




PLANO DE AULA N.º 13					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	· Energia cinética e energia potencial; energia interna.
· Sistema mecânico; sistema redutível a uma partícula (centro de massa).
· O trabalho como medida da energia transferida por ação de forças; trabalho realizado por forças constantes. 
· Teorema da Energia Cinética.
·  Forças conservativas e não conservativas; o peso como força conservativa; trabalho realizado pelo peso e variação da energia potencial gravítica.
· Energia mecânica e conservação da energia mecânica.
· Forças não conservativas e variação da energia mecânica.
· Potência.
· Conservação de energia, dissipação de energia e rendimento.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Compreender em que condições um sistema pode ser representado pelo seu centro de massa e que a sua energia como um todo resulta do seu movimento (energia cinética) e da interação com outros sistemas (energia potencial); interpretar as transferências de energia como trabalho em sistemas mecânicos, os conceitos de força conservativa e de força não conservativa e a relação entre trabalho e variações de energia, reconhecendo situações em que há conservação de energia mecânica e situações em que não há.
	
	Aplicar os conceitos na resolução de problemas.


	

	Sumário
	
	Recursos

	Continuação da resolução de exercícios do manual + Física.
	
	- Manual de Física:+ Física.



	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	Trabalho em pequeno o grupo:
- Resolução de exercícios do manual das Atividades Globais
(páginas 82-89).

- Trabalho em grande grupo:
- Correção dos exercícios no quadro. 
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	Trabalho em pequeno grupo:
· Resolução dos exercícios propostos nas Atividades Globais.
· O professor acompanha a resolução, identificando as dificuldades dos alunos e esclarecendo dúvidas.
· Trabalhar com os alunos metodologias de resolução nos exercícios que apresentem tipologias diferentes: realização de cálculos ou produção de texto.
· Nos exercícios que envolvam cálculos identificar dados problema, expressões a utilizar e cálculos a apresentar.
· Nos exercícios que envolvem produção do texto avaliar se apresentam o texto bem estruturado, se identificaram corretamente a teoria/lei a aplicar e se a resposta está contextualizada com a situação apresentada no problema.
· Sempre que seja necessário, deve ser feita correção no quadro.

	

	Avaliação
	
	TPC

	Registo em grelhas de observação/verificação do desempenho dos alunos na participação na aula.
	
	

	
	
	

	Observações

	




PLANO DE AULA N.º 14					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	· Energia cinética e energia potencial; energia interna.
· Sistema mecânico; sistema redutível a uma partícula (centro de massa).
· O trabalho como medida da energia transferida por ação de forças; trabalho realizado por forças constantes.
· Teorema da Energia Cinética.
·  Forcas conservativas e não conservativas; o peso como força conservativa; trabalho realizado pelo peso e variação da energia potencial gravítica.
· Energia mecânica e conservação da energia mecânica.
· Forças não conservativas e variação da energia mecânica.
· Potência.
· Conservação de energia, dissipação de energia e rendimento.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Compreender em que condições um sistema pode ser representado pelo seu centro de massa e que a sua energia como um todo resulta do seu movimento (energia cinética) e da interação com outros sistemas (energia potencial); interpretar as transferências de energia como trabalho em sistemas mecânicos, os conceitos de forca conservativa e de forca não conservativa e a relação entre trabalho e variações de energia, reconhecendo situações em que há conservação de energia mecânica e situações em que não há.
	
	- Aplicar os conceitos na resolução de problemas.


	

	Sumário
	
	Recursos

	Ficha de avaliação escrita.
	
	- Ficha de avaliação sumativa.
- Máquina de calcular gráfica.


	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	Trabalho individual.
- Resolução dos exercícios propostos na ficha de avaliação sumativa (Educateca).
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	· Realização do ficha de avaliação sumativa.

	

	
	
	TPC

	Ficha de avaliação sumativa.
	
	

	
	
	

	Observações

	




PLANO DE AULA N.º 15					Física 10.º ano
Subdomínio: Energia e Movimentos
	Escola:
	Turma:
	N.º de alunos:

	Docente da turma:
	Docente de substituição:

	Lições n.ºs 1 e 2
	Data: 
	Hora:
	Sala:
	90 minutos

	
	
	
	
	

	Conteúdos programáticos

	· Energia cinética e energia potencial; energia interna.
· Sistema mecânico; sistema redutível a uma partícula (centro de massa).
· O trabalho como medida da energia transferida por ação de forças; trabalho realizado por forças constantes.
· Teorema da Energia Cinética.
·  Forças conservativas e não conservativas; o peso como força conservativa; trabalho realizado pelo peso e variação da energia potencial gravítica.
· Energia mecânica e conservação da energia mecânica.
· Forças não conservativas e variação da energia mecânica.
· Potência.
· Conservação de energia, dissipação de energia e rendimento.

	
	
	
	
	
	

	Objetivo geral (metas curriculares)
	
	Descritores (metas curriculares)

	Compreender em que condições um sistema pode ser representado pelo seu centro de massa e que a sua energia como um todo resulta do seu movimento (energia cinética) e da interação com outros sistemas (energia potencial); interpretar as transferências de energia como trabalho em sistemas mecânicos, os conceitos de força conservativa e de força não conservativa e a relação entre trabalho e variações de energia, reconhecendo situações em que há conservação de energia mecânica e situações em que não há.
	
	- Aplicar os conceitos na resolução de problemas.


	

	Sumário
	
	Recursos

	Entrega e correção da ficha de avaliação sumativa.
	
	- Ficha de avaliação sumativa.
- Máquina de calcular gráfica.


	
	

	Estratégias e atividades
	
	

	Trabalho em grande grupo.
- Correção da ficha de avaliação sumativa.
	
	

	

	Desenvolvimento da aula

	Trabalho em grande grupo:
· Correção da ficha de avaliação escrita no quadro, solicitando a participação dos alunos.

	

	
	
	TPC

	Ficha de avaliação sumativa.
	
	

	
	
	

	Observações
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